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TERMO DE COOPERAÇÃO QUE ENTRE SI CELEBRAM 

PETRÓLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRAS E A 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES 

COM A INTERVENIENCIA DA FUNDAÇÃO ESPIRITO. 

SANTENSE DE TECNOLOGIA 	FEST, PARA 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO INTITULADO" Projeto 

de Pesquisa para o Estudo Numérico e Experimental de 

Métodos Ensinos para Mitigação de Incrustações em 

Paços com Contenção de AreN". 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS, sociedade de econornia mista. inscrita no Cadastro 

Nacional da Pessoa duridica do MinIsterlo da Fazenda sob o re 33.000.167/0001-01, com sede a Av, 

Republica do Chile. M 65. cidade do Rio de Janeiro - RJ, por meio do Centro de Pesquisas e 

Desenvolvimento Leopoldo A. Miguei de Mello - CENPES, com sede na Avenida teclo Macedo, 950, 

Rio de Janeiro -Rd, inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Juddica do Ministério da Fazenda sob o n° 

33.000.18.71081942, doravante denominada PETROBRAS, neste ato representada pelo Sr. Andre Luis de 

Nicolo Conceito da Gerência Perfuraçáo e Completação de Poços do Centro de Pesquisas e 

Desenvolvimento Leopoldo Américo Migues de Mello e a UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPiRRO 

SANTO - UFES, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurifillca do Ministério da Fazenda sob o n° 

32.479.123/000143, com sede na Av, Fernando Ferrarl. 514 - Compus Universitária, Goiabeiras. \ receia / 

Espirito Santa neste ato representada pelo seu Representante Legal, Reinaldo Centoducalle, inscrito no 

OPE ré' 615.006.107-08, doravante denominada EXECUTORA, com interveniência administrativa da 

FUNDAÇÃO ESPIRITO.SANTENSE DE TECNOLOGIA - FESt inscrita no Cadastro Nacional da PeSSOa 

Juridica do Ministeno da Fazenda sob o ri° 02 980 103/0001-90, com sede na Av. Fernando Ferrari, 845, 

Goiabeiras, Compus Unitterstâno. Wave / Espigto Sento, neste ato representada peio seu Representante 

Legal. Getulio Apalineno Ferreira, inscrito no CPF n 169.230.306-68, doravante denominada FUNDAÇÃO, 

sendo lambem denominadas PARTÍCIPES quando referiaas em conjunto. ou PARTICIPE quando 

referidas individualmente, e considerando: 

o reconhecido compromisso da PETROBRAS com o desenvolvimento cientifico e tecnológico do 

Pals, como prova sua contributo na geração de inúmeros processos e produtos de alta tecnologia 

no campo da exploração. produção e refino de petróleo e do uso do gês natural. 

a impof ênea da EXECUTORA no contexto educacional a seu envolvimento no deSanvontionento 

técnico-cientifico nacional, 
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que o escopo deste convênio de pesquisa é o estudo do efeito da precipitação, acúmulo e 

incrustação inorgânica (Gaiata e barita) em sistemas de contenção de areia, empregando técnicas 

eitoerimentais e numéricas para representar condições próximas aquelas encontradas em poços 

petrolíferos 

que o conhecimento associado á termodinâmica da precipitação de sais inorgânicos. em especial, a 

calota e a barita são bem desenvolvidos quando se trate das condições padrão (25' C e 1 atm). No 

que diz respeito As condições de elevadas pressões e temperatura o universo de informações é bem 

mais restrita Desta forma propõe-se o uso de sistemas pressuritados para se estudar o 

comportamento dinâmico de cristais de calcas e barita em condições próximas aquelas encontradas 

em poços petrollferos. 

Resolvem os Participes firmar o presente TERMO DE COOPERAÇÃO, que serà regido pelas cláusulas 

condições e definições seguintes: 

CLÁUSULA PRJMEIRA - OBJETO 

1.1 - O presente TERMO DE COOPERAÇÃO tem por objeto a união de esforços dos Participes para o 

desenvolvimento do Projeto de P80 intitulado " Projeto de Pesquisa para o Est d N mê o e 

Experimental de Métodos Físicos para Mitigação de Incrustações em Poços com Contenção de Areia ". 

CLÁUSULA SEGUNDA - MODO DE EXECUÇÃO 

2.1 - A execução do objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO ficare a cargo da EXECUTORA e dar-se-â 

de acordo com o 'Plano de Trabalho', que passa a integrar o presente instrumento juridico, na forma de 

Anexo. 

2.2 - O desenvolvimento do objeto do presente TERMO DE COOPERAÇÃO poderá ser diligenciado, 

inspecionado e auditado pela PETROBRAS ou par terceiro por ela contratado para esse fim, a qualquer 

tempo, 

CLAUSULA TERCEIRA - COMISSÃO DE SUPERVISÃO 

3.1 - Será consfituide uma Comissão de Supervisão para acompanhamento das ações deste TERMO DE 

COOPERAÇÃO, formada por um representante da PETROBRAS, um da EXECUTORA e um da 

FUNDAÇÃO , que serão indicados Junto com seus respectivos suplentes, mediante troca de 

correspondência. 

.xengate 
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3.2 - Compele à Comissão de Supervisão: 

propor as formas concretas de cooperação entre os Participes: 

acompanhar a implementa* e dirimir eventuais dúvidas na ~dição do Piano de Trabalho. 

CLÁUSULA QUARTA - ENCARGOS DOS PARTICIPES 

4.1 - Para a consecução dos objetivos deste TERMO DE COOPERAÇÃO os Participes comprometem-se 

3 

a.) transmitir ao outro Participe com a máxima presteza todas as informações necessárias ao bom 

andamento das atividades previstas no Plano de Trabalho, 

b) indicar profissional de notaria competência para compor e COMISSÃO de SUPERVISÃO, bem 

como o respectivo suplente; 

promover reuniões de avaliação sobre o andamento das atividades Previstas neste TERMO DE 

COOPERAÇÃO 

comparecer, nas datas e locais acordados, através de representantes devidamente 

credenciados, para exames e esclarecimentos de qualquer problema relacionado com este TERMO 

DE COOPERAÇÃO; 

respeitar e fazer com que o seu pessoal, meado ou contratado, respeite a legislação de 

Segurança, Meio Ambiente, Saúde, Higiene e Medicina do Trabalho, nos locais onde serão 

desenvolvidas as atividades relacionadas a este TERMO DE COOPERAÇÃO; 

responder pela supervisão, direção técnica e administrativa de sua força de trabalho necessária' â 

execução deste TERMO DE COOPERAÇÃO: 

não divulgar qualquer dado ou informação sobre este TERMO DE COOPERAÇÃO, a não ser 

com prévia autorização do outro Participe ressalvada a mera noticia de sua existência, 

responsabilizar-se rnlegralmenre pelo cumprimento deste TERMO DE COOPERAÇÃO, não 

sendo esse encargo de forma algum dimmuido ou dividido pela eventual participação de terceiros, 

contratados pelos Participes, 

I) Garantir o acesso do outra PARTICIPE por seus representantes previamente indicados, às 

este TERMO DE COOPERAÇÃO. 

	as atividadesa  relacionadas elacionadas corriInformações necessárias e és dependências onde serão conduzidas  

sr eá 
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4.2 - A PETRORRAS compromete-se a 

indicar, per escrito, o responsável pelo acompanhamento do desenvolvimento das atividades 

previstas no Plano de Trabalho, bem como o seu respectivo suplente; 

proceder aos aportes financeoros no montante e na forma prevista na Cláusula Sexta, 

observadas as condições ali estabelecidas, 

avaliar a correta utilização dos aportes financeiros referentes á consecução do objetivo do 

TERMO DE COOPERAÇÃO; 

analisar as prestações de contas apresentadas pela FUNDAÇÃO, em até 60 (sessenta) dias 

corridos contados de seu recebimento, aprovando-as ou indicando eventuais pendências, que 

deverão ser sanadas no prazo que a PETROBRAS assinará por escrito e do qual dará ciência 

inequIvoca á FUNDAÇÃO. 

4.3 - São encargos da EXECUTORA( 

implementar dentro do cronograma acordado o desenvolvimento do Projeto de P&D intitulado 

Projeto de Pesquisa para o Estudo Numérico e Experimental de Métodos Físicos para Mitigação de 

Incrusbooms em Pomas com Contenção de Areia". 

facilitar de togas as formas a seu alcance a implantação das atividades previstas no Plano de 

Trabalho 

promover, na medida da conveniência dos Participes, a divulgação das atividades correlatas 

ao presente TERMO DE COOPERAÇÃO. de acordo com o disposto na Cláusula Décima Primeira( 

permitir o amplo acesso dos empregados  da PETROBRAS, indicados na forma do tem 3.1, a 

todos os dados e inf ormaçães relativas à implantação das atividades previstas no Plano de 

Trabalho, bem como permitir visitas aos lanais onde tais atividades são executadas, seja por 

funcionários da PETROBRAS ou por terceiros por ela indicados, para o fim de acompanhar o 

desenvolvimento das mesmas, de acordo com critérios definidos no Manual de Convênios e Termos 

de Cooperação para Projetos de P&D2,1 da PETROBRAS; 

4 - São encargos da FUNDAÇÃO 

responsabilizar-se pela gestão adminlstrativa do presente TERMO DE COOPERAÇÃO e, sendo 

necessário, encaminhar Relatórios de Acompanhamento, solicitar aditivos e alterações de rubricas. 

além de outras atividades compativeis com suas obrigações( 

colaborar nas revisões do Plano de Trabalho que se fizerem necessarias, especialment o que 

diga respeito a questões administrativas e financeiras, Jurarinhe 

F4 
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c) responsabilizar-se pela elaboração de relatórios de execução financeira, a serem encaminhados 

de acordo com a periodicidade definida no Plano de Trabalho, contendo a situação das atividades 

relacionadas ao presente TERMO DE COOPERAÇÃO, bem como a prestação de contas relativa a 

aplicação do repasse feito pela PETROBRAS no perlado imedlatamente anterior; 

ce permitir o amplo acesso dos empregados da PETROBRAS, indicados na forma do item 3 1. a 

todos os dados e informações relativas aos encargos da FUNDAÇÃO. tal como definidos neste 

instrumento, bem como permitir visitas às suas dependências fralcas, seja por funcionários da 

PETROBRAS ou por terceiros por ela indicados, para o fim de acompanhar o desenvolvimento das 

atividades definidas na Plano de Trabalho, de acordo com critérios definidos no Manual de 

Convênios e Termos de Cooperação para Projetos de P81:181 da PETROBRAS, 

abrir conta-corrente especifica em instituição financeira oficial para recebimento e movimentação 

dos recursos financeiros a serem repassados pe Ia PETROBRAS 

apresentar com antecedência de 60 (sessenta) dias corridos em relação à data de previsão de 

desembolso da parcela subsequente, a prestação de contas parcial referente às parcelas 

anteriores, bem como o Relatório de Acompanhamento Defendei (RAG). 

f) Somente serão consideradas para liberação de parcelas as prestações de contas relativas 

a este Termos de Cooperação que foram apresentadas com realização de, no muramo. 50% 

do valor acumulado das parcelas repassadas e 50% do montante da parcela enterrar, desde 

que, neste último caso, seja detalhadamente indicado o motivo de não ter havido realização 

integral de tal parcela e a comprovação da aplicação do saldo, conforme previsto no item 6.5 

deste TERMO DE COOPERAÇÃO:. 

D) Alem da necessidade de apresentação de Relatório de Acompanhamento Gerencial 

(RAG) determinada no rtem T acima. a FUNDAÇÃO se compromete a apresentar o relatono 

também nas datas estipuladas no Plano de Trabalho em anexo, caso haja divergência entre 

elas 

apresentar Relatório Técnico conforme prazo estabelecido no cronograma Seio), contendo os 

resultados ou progressos obtidos fio perlado de execução do projeto, incluindo a revisão 

bibliográfica, a metodologia (resultados e discussão das resultados) e as conclusões e/ou 

recomendações. 

br 
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CLÁUSULA QUINTA - PRAZO DE VIGÊNCIA 

5.1 - O orazo de vmáncia deste TERMO DE COOPERAÇÃO sere de 1275 (um mil duzentos e setenta e 

cinco j dias corridos, a contar da assinatura deste Instrumento, podendo ser prorrogado, mediante aditivo a 

ser firmado pelos PARIECIPES. 

CLÁUSULA SEXTA -APORTE FINANCEIRO E REPASSES 

6.1 - A PETROBRAS repassará d. FUNDAÇÃO o montante de R$ 3.648.16669 (trés milháes seiscentos e 

quarenta e ollo mil cento e sessenta e seis reais e sessenta e nove centavos) em 3 (três) parcelas, 

observado o cronagrama de desembolso constante do "Plano de Trabalho" deste TERMO DE 

COOPERAÇÃO. 

62 — Os repasses serão efetuados mediante depósito em conta corrente especifica, indicada pela 

FUNDAÇÃO e aberta em seu nome. 

6.2.1 - Os repasses devidos serão efetuados pela PETROBRAS, por meio de recibo emitida pela 

FUNDAÇÃO, o qual devera conter a indicaçâo do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento 

Leopoldo A. Miguez de Mello — CENPES, cujo vencimento se dará no 3T (trigésimo) dia. contado 

da data final do perste de medição, desde que a FUNDAÇÃO apresente os documentos de 

cobrança Recibo) indispensaveis á regularidade do repasse. 

6.3 - A FUNDAÇÃO deverá prestar contas do repasse anterior para liberação do subsequente, Incluindo 

receitas obtidas em aplicações financeiras de recursos repassados e temporariamente não aplicados no 

objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO, sem prejuiza da responsabilidade conjunta e soliddria 

da EXECUTORA no cumprimento deste encargo 

0.4- Os repasses serão liberados em estrita conformidade com os itens 6.1 e 8.2, exceto nos casos a 

seguir, em que os repasses ficarão retidos até o saneamento das Impropriedades verificadas 

6,4.1 - quando não tiver havido comprovação de boa e regular aplicação do repasse anterior 

6.42 - quando verificado desvio de finalidade na aplicação do repasse; 

643 - quando houver atrasos não justificados no cumprimento das etapas ou fases do Plano de 

Trabalho: 

6.4.4 - quando houver inadimplernento da EXECUTORA e da FUNDAÇÃO com relação a outras 

cláusulas negociais básicas; 

6,4.5 - quando a EXECUTORA errou a FUNDAÇÃO deixar de adotar as medidas sa eadoras 

expressamente recomendadas pela PETROBRAS 

20 
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6.5 - Os saldos dos repasses do TERMO DE COOPERAÇÃO, enquanto não utilizados, deverão ser 

aplicados em caderneta de poupança ou fundo de aplicação Financeira se a previsão de seu uso for igual 

ou superior a um Mês, devendo as receitas auferidas serem computadas. obrigatoriamente a crédito do 

TERMO DE COOPERAÇÃO e aplicadas. exclusivamente, no objeto de sua finalidade mediante prévia 
aprovação da PETROBRAS. 

8.6 - Junto com os relatdrios de que trata o item 4.4, alinda X", a FUNDAÇÃO fará constar. caso ocorram, 

as receitas citadas no tem A5. 

6.7 - Quando da denúncia ou extinção do TERMO DE COOPERAÇÃO, deverá ser realizada prestação de 

contas final, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os previstos no item 6.5, serão devolvidos a 

PETROBRAS no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, contados a partir da sua comunrcação, sob pena 

de legitimar a PETROBRAS a exiddos Judicialmente. 

	

6,8. 	A EXECUTORA declara que, dentre as despesas estritamente necessárias a execução do projeto 

objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO, estão os custos indiretos referentes à utilização das instalações 

e serviços da EXECUTORA, 

	

6.9. 	O montante indicado no item 6.1 deste TERMO DE COOPERAÇÃO não contempla o valor 

referente aos custos indiretos, 

6.10. C) ressarcimento do valor dos custos indiretos esta condioonado: 

a) 	àapresentação pela EXECUTORA e aprovação pela PETROBRAS de 	 norma 

interna aprovada pela sua administração superior, contendo metodologia utilizada pela ClI 	para 

cálculo do valor dos custos indiretos, bem como de planilha com o cálculo do rateio dos custos 

indiretos para este TERMO e de demonstrativos contábeis (ou documento equivalente) aprovados 

pela administração superior da EXECUTORA e utilizados como suporte para a obtenção dos custos 

Indiretos apresentados. 

6) 	à celebração de aditivo ao presente TERMO DE COOPERAÇÃO, o qual deverá conter o 

cronograma de desembolsa do valor referente aos custos indiretos, produzindo efeitos apenas a 

partir da data de assinatura. 

6.11. O ressarcimento do valor dos custos indiretos está limitado a até 15% sobre o valor das despesas do 

projeto objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO, conforme previsto no Regulamento Técnico ANP no 

3/2015, 

5,12. A FUNDAÇÃO deverá apresentar, para fins de prestação de contas do Valor referente aos custos 

indiretos 
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recibo assinado pelo diHgente da EXECUTORA contendo o valor referente aos custos 

Indiretos 

comprovante de transferência da conta-corrente especifica do TERMO DE COOPERAÇÃO 

para a conta da EXECUTORA 

CLÁUSULA SÉTIMA SIGILO E CONFIDENCIAUDADE 

7.1 - Cada Participe se compromete em manter sigilo sobre as informações trocadas e geradas durante a 

execução das atividades do presente TERMO DE COOPERAÇÃO por um perlado de 10 (deu) anos e 

ainda, não revelar nem transrnbir direta ou indiretamente as informações trocadas a terceiros que não 

estejam envolvidos no desenvolvimento do obj ato deste TERMO DE COOPERAÇÃO 

7.1.1 - Cada Participe, para fins de sigilo. obrigarn-se por seus administradores, empregados. 

prepostos, a qualquer titulo, e comitentes. 

7-2 - O descumprirnento da obrigação de sigilo e confidenciandade ImporLart 

na extinção do presente instrumento, se ainda vigente, dentro das formas nele permitida; 

em qualquer hipótese, na responsabilidade por perdas e danos: 

adoçáo dos remédios juridicos e sanções eebiveis por força da Lei ri° 9,279/96 e demais 

legislação pertinente) 

7.2,1 - Para fins de sanção administrativa interna, o descumprimento da obrigação de sigilo tem 

caráter de irregularidade grave. 

7.3 - Só serão legitimos como motivos de exceção à obrigatoriedade de sigilo, a ocorrência de 

descumprimento nas seguintes hipóteses 

a informação lã era conhecida anteriormente às tratafivas do negado jurídico; 

confidericiabdade: 

houve prévia e expressa anuência dos Participes, quanto â liberação da obrigação  de sigilo e 

a informação foi comprovadamente obtida por outra fonte, de forma legal e legitima, 

independentemente do presente instrumento juricilco- 

determinação judicial e/ou governamental para conhecimento das informações. desde que 

notificada imediatamente a PETROBRAS. previamente a liberação, e sendo requerido segredo de 

justiça no seu trato judicial e/C111 administrativo. 

1 
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7.4 - Qualquer divulgação sobre qualquer aspecto ou informação sobre o presente instrumento esta 

adstrita ao prévio conhecimento ao outro Participe, ressalvada a mera ' f 	,c" 	bre 	• té 	ou 

a divulgação para tins científicos. 

CLAUSULA OITAVA - DIREITOS E OBRIGAÇÕES SOBRE OS RESULTADOS DO TERMO DE 

COOPERAÇÃO E DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

5,1 - Para os fins desta cláusula oitava, os ermos abaixo possuem as seguintes definições: 

8,11 - "ATIVOS -Todo e qualquer resultado ou solução tecnológica gerado no âmbito deste 

TERMO DE COOPERAÇÃO tais como, invenções, modelos de utilidade, desenho industrial, 

programas de computador, material biológico, cultivares, know-how e direitos autorais. 

8.1.2 - 'GASO 1-A situação na qual somente a PETROBRAS possui interesse na proteção dos 

ATIVOS. 

8.1.3 -"CASO 2"- A situação na qual somente a EXECUTORA possui Interesse na proteção dos 

ATIVOS. 

8.1.4 - 	"- A situação na qual a PETROBRAS e a EXECUTORA possuem Interesse na 

proteção dos ATIVOS. 

8.2 - Os Participes estabelecerão uma metodologia de consultas mütuas com o objetivo de definir o grau 

de interesse sobre cada uni dos ATIVOS, conforme a classificação descrita nos itens 5.1.2, 8.1,3 e 5.1.4. 

8,3 - Os direitos de propriedade intelectual de titularidade da PETROBRAS e da EXECUTORA existentes 

antes da assinatura do TERMO DE COOPERAÇÃO permanecerão de sua propnedade exclusiva, ainda 

que utilizados na execução do objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO_ 

8.3,1 - O titular da propriedade Intelectual pré-existente acima mencionada concede aos demais 

Participes desde já, urna licença não-exclusiva de uso, especificamente para o desenvolvimento das 

atividades do Projeto. 

0.4 - Todos os ATIVOS gerados no âmbito deste TERMO DE COOPERAÇÃO serão de propriedade da 

PETROBRAS e da EXECUTORA, desde o momento de sua cila*, nas seguintes proporções' 

No CASO 1, na proporção de 80% Oitenta por cento) para a PETROBRAS e 20% (unte por 

sento) paras EXECUTORA, 

1 Ne CASO 2, na proporção de 80% (oitenta por cento) para a EXECUTORA e 20% (vinte par 

cento) para a PETROBRAS; 
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c) No CASO 3, na proporção de Sã% (cinquenta por cento) Para a PETROBRAS  e 8016  

cinquenta Por Cento) para a EXECUTORA. 

0.4.1 - Caso o TERMO DE COOPERAÇÃO soa celebrado com mais de uma entidade executora, os 

percentuais de titularidade da PETROBRAS sobre as ativos permanecerão inalterados. C 

percentual de titulandade correspondente 	EXECUTORA ser dividido entre as entidades 

executoras. 

8.5 - A conveniência, o momento e o sistema de proteção juddica PpatrimonlmaÇão1 dos ATIVOS no 

Brasil, serão decididos da seguinte forma. 

a) 	No CASO 1, pela PETROBRAS; 

b) 	No CASO 2, pela EXECUTORA: 

E) 	No CASO 3, mediante entendimento entre a PETROBRAS e a EXECUTORA. 

0.5.1 - Caberá aos demais Participes, o encargo de prover re Participe responsável pela 

patrimonialização dos ATIVOS, eallibline definido no item 8.5, com todos os meios táticos e 

trair:tocos que a assegurem. 

8.52 - Caberá ales Pai-treines, a todo tempo, implementar o regime jurldico adequado junto a seu 

pessoal próprio ou eas eventuais terceiras envolvidos no objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO, 

de forma que a patrimonialização dos ATIVOS não seja prejudicada ou embaraçada. 

8.5.3 - Fica desde ie estabelece& que os Participes deverão firmar um acordo especifico sobre a 

petrimonialização dos ATIVOS no exterior. caso haja interesse. 

8.6 - As despesas concernentes a patrimonialização das ATIVOS no Brasil serão custeadas conlorme 

estabelecido a seguir 

No CASO 1, integralmente pela PETROBRAS; 

Na CASO 2, integralmente pela EXECUTORA: 

No CASO 3. as despesas serão igualmente-rateadas entre PETROBRAS e a EXECUTORA. 

8.6.1 - Caso a EXECUTORA não cumpra em tempo habil, a obrigação prevista no item 0.8, allnea 

"ch o interesse dos Participes quanto á Proteção do AllVO passará a se enquadrar, 

automaticamente na situação descrita no item 8.1.2 "CASO V). Por conseguinte, todos os direitos e 

deveres dos Participes com relação ao ATIVO passarão a refletir este novo enquadramento. 
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8.5.2 - Caso a PETROBRAS não cumpra em tempo hábil, a obrigação prevista no item 8.6. alínea 

o interesse dos Partícipes quanto à proteção do ATIVO passará a se enquadrar, 

automaticamente na situação descrita no fiem al 3 ("CASO 2"). Por conseguinte, todos os direitos e 

deveres dos Participes com relação ao ATIVO passarão a refletir este novo enquadramento. 

8.7 - A PETROBRAS e a EXECUTORA poderão contratar as serviços especializados de Instituição ou 

pessoa fisica, outorgando procuração especifica com os poderes indispensáveis ã pratica dos atos 

necessários á apresentação de acompanhamento dos processos de proteção dos ativos junto aos 

p t nt 	d d que sem observada a obrigação de confidenciafidade constantes da 

Cláusula Sõtima do presente TERMO DE COOPERAÇÃO. 

8.8 - A PETROBRAS e•a EXECUTORA garantirão, uma a outra, uma licença plena, gratuita, 'revogável e 

irrestrita de uso e fruição da sua parle sobre a propriedade intelectual resultante do presente TERMO DE 

COOPERAÇÃO. 

8,8.1 - A licença mencionada no item supra engloba a faculdade de uso, diretamente pela 

PETROBRAS, suas empresas subsidiárias ou controladas. Além disso, será permitido o uso por 

terceiros contratados pela PETROBRAS desde que o resultado da propriedade intelectual seja 

aplicado exclusivamente nas atividades industriais e comerciais da PETROBRAS, suas empresas 

subsidiárias ou controladas. Neste último caso a PETROBRAS comunicará previamente à 

EXECUTORA_ 

8.8.2 - Todos os Participes usufruem de licença incondicional para fins de desenvolvimento 

tecnológico, experimentação e testes das soluções tecnológicas, respeitadas as cláusulas 

supramencionadas. 

8.9 - A decisão sobre 'o licenciamento dos ATIVOS para terceiros ocorrerá da seguinte formai 

a) No CASO 1, a decisão será da PETROBRAS, sem prejuízo de oferecimento de proposta por 

parle da EXECUTORA neste sentido, 

No CASO E a decisão sera da EXECUTORA, sem prejuizo de oferecimento de proposta por 

parte da PETROBRAS neste sentido, 

c) No CASO 3, a decisão será mediante entendimento entre a PETROBRAS e EXECUTORA. 

8.9.1 - Em qualquer das hipóteses do item 8.9, quando o licenciamento para terceiros pretendido 

pela EXECUTORA contrariar os interesses comerciais da PETROBRAS, esta, apresentando as 

devidas justificativas, poderá exercer a preihogativa de não aceita-1o. Neste caso, a EXECUTORA 

fará Jus a uma compensaçãofirranceira conforme definido abaixo: 
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No CASO 1, sele devida urna compensação correspondente ao montante de 20% (vinte 

por cento) do valor do TERMO DE COOPERAÇÃO. 

No No CASO 2, será devida uma compensação correspondente ao montante de 80% 

(oitenta por cento) do valor do TERMO DE COOPERAÇÃO, 

No CASO 3, será devida uma compensação correspondente ao montante de 50% 

(cinquenta por cento) do valor do TERMO DE COOPERAÇÃO. 

5.9.2 - A EXECUTORA reconhece que a compensação financeira definida no Item 89.1 será 

devida, unicamente, na primeira ocasião em que a PETROERAS não concordar com o 

licenciamento para terceiros A EXECUTORA renuncia a quaisquer outras reivindicações a titulo de 

compensação financeira pelo mesmo motivo, ainda que esta situação ocorra novamente com o 

mesmo ATIVO eice com os demais ATIVOS deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

8,9.3 - Caso o TERMO DE COOPERAÇÃO seja celebrado com mais de uma entidade executora, o 

montante pago pela PETROBRAS. a titulo de compensação financeira, deverá ser rateado entre as 

entidades executoras, 

8,9.4 - Os licenciamentos para terceiros reanZaCIOS pela EXECUTORA deverão ser feitos, 

preferencialmente, em caráter não-exclusivo. A PETROBRAS poderá aceitar que o Mandamento 

para terceiro seja de forma exclusive quando houver beneficio econômico, a seu critério 

MO - PETROBRAS e EXECUTORA participarão dos resultados decorrentes de eventuais licenciamentos 

a terceiros da tecnologia desenvolvida no presente TERMO DE COOPERAÇAO, na proporção da 

dularidade de cada urna, conforme definido no nem 8.4. 

8,11- Salvo prova em contrário considera-se desenvolvida na vigência do TERMO DE COOPERAÇÃO. o 

ATIVO pertinente ao Projeto cuja proteção seja requerida pela EXECUTORA em até 01 (um) ano após o 

seu término. 

8.11,1 - Sem prejuízo do disposto supra caberá à PETROBRAS o direito de preferência para 

aquisição da parcela patrimonial do ATIVO de titulatidade da EXECUTORA desenvolvido na 

vigência do presente TERMO DE COOPERAÇÃO, em igualdade de condições, caso 

a EXECUTORA venha a proceder fi ma cessão, no periodo de 5 (cinco) anos após o Nrmine do 

TERMO DE COOPERAÇÃO. 

el2 - Os Participes arcarão, na proporção da co-titulandade, com os custos relativos a qualquer 

reclamação ou reivindicação — judicial ou extrajudicial — relativa a direitos de propriedade intelectual de 

terceiros, respondendo pelos ônus que venham a ser suportados em consequência dessas reclamações 

ou reivindicações. 

e 
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913 - Os Partidpes não mantêm nem manterão obrigações de nenhuma espécie em relação aos 

dirige es, servidores, empregados ou terceiros contratados pelos demais, cabendo a cada um a exclusiva 

responsabilidade por quaisquer pretensões ou alegações relativas ao objeto contratado: a única obrigação 

perante tais terceiros é o de designar, sempre que solicitado e quando não prejudicar os legifimos 

intere ses de confidendalidade quanto à identificação da solução técnica resultante, o nome das pessoas 

naturais que sejam criadoras ou inventoras dos elementos do objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

B 14- Caso o Participe tenha conhecimento de direitos de propriedade intelectual de titularidade de 

terceiros cuja utilização seja necessária para a execução deste TERMO DE COOPERAÇÃO. devera 

formalmente comunicar aos demais Participes, para que seja decidido sobre obtenção da respectiva 

licença de usa 

CLÁUSULA NONA - PROPRIEDADE DOS BENS ADQUIRIDOS COM RECURSOS DA PETRODRAS 

9.1 - Os bens materiais adquiridos!  construidos e produzidos, conforme definido no Pleno de Trabalho, 

com recursos financeiros aportados pela PETRIDERAS para execução do objeto negociai serão de 

propriedade da EXECUTORA, 

CLÁUSULA DÉCIMA - RESPONSABILIDADES 

1E1- A responsabilidade dos Participes por perdas e danos será limitada aos danos diretos de acordo 

com o Códice Civll Brasileiro e legislação aplicOvel. excluídos os lucros cessantes e os danos indiretos, 

ficando os danos diretos limitados a 100% (cem por cento) do valor total deste TERMO DE 

COOPERAÇÃO. 

102 - Cada um dos Participes responde Integralmente pelos dano q 	r te adros g 	ti d o 

direito de regresso, na tonna da Lei, inclusive a denunciação da lide. de forma a assegurar o direito de 

defesa. 

10,2.1 - Será objeto de regresso o que efetivamente o terceiro vier a obter em juizo ou fora dele. 

Bere-SCIdO de todos os dispêndios incorridos tais como custas judiciais. honorários advocatfoios. 

despesas extrajudiciais, dentre outros 

10.3 - Os participes não responderão por quaisquer inadimplementos ou pra juizos odundos de situações 

de caso fortuito ou de força maior. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DIVULGAÇÃO 

11.1 - Os PaRldpes concordam que a divulgação de qualquer matéria decorrente da execução do Projeto, 	. 

por meio de publicações. relatados, conclaves, propagandas e outros, dependerá da prévia apro ação do 

outro Palreio% 
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11.1_1 - O Participe consultado tare o prazo de trinta dias comidos, contados da.data de recebimento 

da solicitação, para proferir decisão sobre a divulgação pretendida. 

11.1.2 - Caso a decisão não seja proferida no prazo acima estipulado, o Participe consulente 

poderá realizar a divulgação nos limites de sua solicitação, 

11,1.3 - O Participe consultado poderá, de forma justiff cada, autorizar a divulgação de forma 

pardal, ou, ainda, sob condição de que seja adotada uma nova redação_ 

A solicitação por parte da EXECUTORA deverá ser encaminhada á PE1120BRAS pelo 

coordenador técnico especialmente designado pela EXECUTORA no TERMO DE COOPERAÇÃO 

11.1.6 - A solicitação por parle da PETROBRAS será encaminhada à EXECUTORA pelo Gerente 

imediato do técnico responsável pelo acompanhamento do Projeto 

11_2 - Publicaçáes. publicidades ou divulgaçaes de qualquer natureza relativas ao desenvolvimento do 

projeto e ás demais atividades correlatas ao presente TERMO DE COOPERAÇÃO mencionarão, 

explicitamente, a participação da PETROBRAS e da EXECUTORA como entidades promotoras de tais 

atividades, com o uso opcional de suas logomarcas. 

11.2.1 - No caso de aposição das logomarcas dos Participes para a finalidade supra. as respectivas 

normas internas de utilização deverão ser observadas, 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DENÚNCIA E ENCERRAMENTO 

12.1 - O presente TERMO DE COOPERADA(' estará encerrado de pleno direito pelo transcurso do seu 

prazo de duração, quando náo ocorrer prorrogação, quando se tomar impossivel a consecução do seu 

objeto, ou por mútuo consentimento. dos Participes, sem qualquer compensação, ressalvado o direito de 

tomada de contas pelos valores repassados e cuja utilização não seja devidamente comprovada quando 

do término deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

12.2 - Qualquer dos Participes poderá. a qualquer tempo, denunciar o presente TERMO DE 

COOPERAÇÃO, mediante notificação escrita, operando-se os efeitos da denúncia após 30 (trinta) dias de 

seu recebimento, 

12.3 - Em ocorrendo a denúncia ou encerramento deste Instrumento, os Participes responderão pelas 

obngaçães A exigaeis, atendendo-se aos pdncipios contidos nas suas cláusulas Sexta, Sétima. atava, 

Nona e Décima-Primeira. 

12.4 - Em caso de extinção ou encerramento do TERMO DE COOPERAÇÃO por qualquer d s causas 

previstas no item 12 1 e 12.2,a FUNDAÇÃO deverá 
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12.4.1 - prestar contas final em até 30 (trinta) dias, sob pena de legitimar a PETROBRAS a exigi-Ia 

judicialmente: 

124.2- restituir os saldos do aporte financeiro em seu poder, inclusive as receitas financeiras 

auferidas em virtude do estipulado no Rem 6,5, que apesar de repassados não foram utilizados ou 

que foram indevidamente utilizados. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - CONFORMIDADE 

13.1 - A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO, com relação as atividades vinculadas ao objeto do presente 

TERMO DE COOPERAÇÃO, declaram e garantem que elas próprias, e os membros do Grupo da 

EXECUTORA e da FUNDAÇÃO 

§) 	não realizaram, não ofereceram, não Prometeram e nem autOrr2araM qualquer Pagamento. 

presente, promessa, entretenimento ou outra qualquer vantagem, seja diretamente ou 

indiretamente, para o uso ou beneficio direto ou indireto de qualquer autoridade ou funcionerio 

público, conforme definido nos artigos 327. caput, § § 1° e r e 337-D °anui e paragrafo único, 

ambos do Código Penal Brasileiro, Partido político. autondade de partido acalmo, candidato a 

cargo eletivo, ou qualquer outro IndivIduo ou entidade, quando tal oferte,  pagamento. presente, 

promessa, entretenimento ou qualquer outra vantagem constituir violação às leis aplicáveis, 

incluindo, mas não limitado 9 Lei 12.846111. Código Penal Brasileiro, United Kingdom Briberr Act 

alheou ao United States Foreign Corrupt ',reclines Act de 1977, inclusive suas futuras alterações, 

e áts demais regras e regulamentos deles decorrentes (coletivamente denominados as "Leis 

Anticorrupção))) 

Ui) 	se comprometem a não praticar quaisquer dos atos mencionados no item (i) acima e a 

cumprir as Leis ~corrupção; 

(h) 	não utilizaram ou ufilizarAo bens, direitos ou valores provenientes, direta ou Indiretamente, 

de afiveladas [licitas, bem como não ocultaram ou dissimularam a sua natureza, origem. 

localização, disposição movimentação e propriedade, e Cumprirão as demais normas referentes a 

lavagem de dinheiro, incluindo, porém não se limitando, as condutas descritas na Lei nó 9.613/98 

e demais legislações aplicaveis a EXECUTORA e a FUNDAÇÃO; e 

(1v) cumpriram e cumprirão o regime de embargos e de sanções internacionais que lhes for 

aplicável. incluindo os Decretos que dispõem sobre a execução, no terntóno nacional, de sanções 

aplicadas pelo Conselho de Seg urança das Nações Unidas. 
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13 1 1 - P 	 a pessoa fl Doa ou 

jurídica. Incluindo associações, fundações e outras entidades sem fins lucrativos, regularmente 

consetuida ou não a própria, suas controladas, controladoras e sociedades sob controle comum, 

suas sucessoras, cessionárias. seus administradores, diretores, prepostos, empregados. 

representantes, agentes e quaisquer terceiros de alguma forma por ela envolvidos na execução do 

objeto do TERMO DE COOPERAÇÃO. 

132- A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO se obrigam a notificar imediatamente a PETROBRAS de qualquer 

investigação ou procedimento Iniciado por urna autoridade governamental relacionado a uma alegada 

violação das mencionadas Leis Anecorrupção e das obrigações da EXECUTORA e da FUNDAÇÃO, e dos 

membros da Grupo da EXECUTOM e da FUNDAÇÃO referentes ao objeto do TERMO DE 

COOPERAÇÃO, A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO envidará todos os esforços para manter a PETROBRAS 

informada quanto ao progresso e ao caráter de tais investigações ou procedimentos, devendo fornecer 

todas as informações que venham a ser sohcitadas pela PETROBRAS. 

13,3- A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO declaram e garantem que eles prephos, e os membros do 

Grupo da EXECUTORA e da FUNDAÇÃO, foram informados de suas obrigações em relação às Leis 

Anticorrupção e que leram e concordam com os termos do Código de Ética, do Gula de conduta e 

com a Politica de Responsabilidade Social da PETROBRAS e se comprometem a se comportar de 

acordo com as disposiçães de referidos documentos. 

13.4 - A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO deverão defender, indenizar e manter a PETROBRAS isenta de 

responsabilidade em relação a quaisquer reivindicações, danos, perdas, multas, custos e despesas 

decorrentes ou relacionadas a qualquer descumprimento pela EXECUTORA e pela FUNDAÇÃO das 

garantias e declarações previstas na presente cláusula e nas Leis Anticorrupção. 

13.5 - A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO deverão responder de bina célere e detalhada, com o devido 

suporte documental, qualquer notificação da PETROBRAS relacionada aos compromissos, garantias e 

declarações previstas nesta cláusula. 

13.6 - A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO deverão, em relação à execução deste TERMO DE 

COOPERAÇÃO' 

(I) Desenvolver e manter controles internos adequados relacionados as obrigações da 

EXECUTOFIA e da FUNDAÇÃO previstas no irem 13.1: 

(il) Elaborar e preparar seus livros, registros e relatórios de acordo com as práticas contábeis 

usualmente adotadas, apilcesels a EXECUTORA e a FUNDAÇÃO, 
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Elaborar livros, registros e relatórios apropriados das transações da EXECUTORA e da 

FUNDAÇÃO, de forma que reflitam correta e precisamente, e com nível de detalhamento razoevel 

os ativos e os passivos da EXECUTORA e da FUNDAÇÃO; 

Manter os livros, registros e relatórios acima referidos pelo período mínimo de 10 (dez) anos 

após o encerramento deste TERMO DE COOPERAÇÃO; 

Cumprir a legislação aplicável: 

Observar o Código de Ética do Sistema PETROBRAS, o Guia de conduta da PETROBRAS e a 

Politica de Responsabilidade Social da PETROERAS. 

13.7 A partir da data de assinatura do presente TERMO DE COOPERAÇÃO e par 10 (dez) anos 

posteriormente, mediante comunicado por escrito com, no miram° 5 (cinco) dias úteis de antecedência, a 

EXECUTORA e a FUNDAÇÃO deverão permitir que a PETROBRAS ou representantes por ela 

designados tenham acesso aos livros, registros, políticas e procedimentos mencionados neste TERMO DE 

COOPERAÇÃO e a todos os documentos e informações disponíveis, e devera fornecer todo o acesso 

necessário á PETROBRAS para entrevistar os seus sócios, administradores e funcionários, considerados 

necessários pela PETROORAS para verificar a conformidade da EXECUTORA e da FUNDAÇÃO com os 

compromissos assumidos na presente clausula. 

13,(3- A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO concordam em cooperar e auxiliar a auditoria, verificação ou 

investigação conduzida pela PETROBRAS, em relação a qualquer alegada suspeita ou comprovada não-

confamtrdade com as obrigapnes deste TERMO DE COOPERAÇÃO ou das Leis Anticorrupção pela 

EXECUTORA e pela FUNDAÇÃO ou por qualquer dos membros do Grupo da EXECUTORA e a 

FUNDAÇÃO 

13.9 - A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO deverão Providenciar, mediante solicitação da PETROBRAS, uma 

declaração eSerde (modelo anexo), firmada por representante legal, no sentido de ter a EXECUTORA e a 

FUNDAÇÃO cumprido com as determinações dos itens 13.1 e 13.3. 

13.10 - A EXECUTORA ou FUNDAÇÃO reportarão por escrito, para o endereço eletrônico https // 

www,contatoseguro.com.bripetrobres, qualquer sonata*, explicita ou implícita, de qualquer vantagem 

pessoal feita Por empregado da PETROBRAS ou por qualquer membro do Grupo da PETROBRAS para a 

EXECUTORA e para a FUNDAÇÃO, ou para qualquer membro do Grupo da EXECUTORA ou 

FUNDAÇÃO_ com relação as atividades, operações, serviços e trabalhos vinculados ao objeto do presente 

TERMO DE COOPERAÇAQ 
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CLAUSULA DÉCIMA QUARTA -ASPECTOS GERAIS 

14.1 - A PETROBRAS poderá estabelecer acordos com terceiros, mesmo na vigência do presente TERMO 

DE COOPERAÇÃO, cora objeto igual e/ou semelhante ao do presente. 

14.2 - As comunicações entre os Participes deverão ser feitas através dos responsáveis técnicos e nos 

seguintes endereços' 

142.1 - PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS 

Representante' Andra Lelbsohn Martins 

Endereço' Av. Floram de Maculo, 950. Ilha do Fundão, Rio de Janeiro, RJ 

Telefone, (21)2162-6713 

alobsohn@petrobms.comôr 

14.2.2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - OFES 

Representante Fabio de ASSIS Restei %MI" 

Endereço: Rodovia EIR-1131 Norte, Km 60, São MateusiES, CEP 29932-540 

Telefone: 27) 3312-1573 

E-mail: rabi papereira@ufes.br  

14.2.3 - FUNDAÇÃO ESPIRITOSANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST 

Representante Sandra Mirian Silva 

Endereço-  AV. Fernando Ferrari. 845 Compus universitário - Goiabeiras — Vitória - ES 

Telefone: (27) 3345-7555 

E-mail; sandra.minan@feslorg.br  

14,3-As condições constantes no presente TERMO DE COOPERAÓAO poderão ser objeto de alteração, 

mediante termo aditvo, ressalvadas as cláusulas negociais básicas. 

14.4 - Os tributos de qualquer natureza, porventura devidos em decorrência deste Termo de cooperação, 

incluindo aqueles sobre a contratação junto e terceiros, que sejam necessários à realRaçâo do objeto 

deste Temia de Cooperação são de exclusiva responsabilidade do contribuinte ou relponsovel. assim 

definido na legislação tributária, sem direito a reembolso. 

14.5 — A EXECUTORA/FUNDAÇÃO não podeão manter, na execução do projeto objeto deste TERMO 

DE COOPERAÇÃO, administrador ou sócio corri poder de direção que seja cônjuge, companheiro(a) ou 

parente em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade, até o terceiro grau de empregado da 
_mos, 
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CriP 

Petrobras detentorfai de fumigo de confiança' (r) que autorizou o TERMO DE COOPERAÇÃO, rii) que 

assinou o TERMO DE COOPERAÇÃO: (si) que demandou o TERMO DE COOPERAÇÃO; (D) que 

operacionalizou o TERMO DE COOPERAÇÃO; (v) hierarquicamente imediatamente superior àquele que 

demandou o TERMO DE COOPERAÇÃO; (v1) hierarquicamente imediatamente superior àquele que 

operacionalizou o TERMO DE COOPERAÇÃO. 

14.5.1 - e descumprimento da obrigação acima acarretará o encerramento do TERMO DE 

COOPERAÇÃO. 

14.6 - A 'EXECUTORA/FUNDAÇÃO não poderão utilizar, na execução do projeto objeto d ste TERMO 

DE COOPERAÇÃO, profissional que seja canjuge, companheirofa) ou parente em linha reta ou colateral, 

por consanguinidade ou afinidade. até o terceiro grau de empregado da Petrobras detentor(a) de função 

de confiança: (i) que autorizou o TERMO DE COOPERAÇÃO; (ii) que assinou a TERMO DE 

COOPERAÇÃO; Dl) que demandou o TERMO DE COOPERAÇÃO, rivi que operacionalizou o TERMO 

DE COOPERAÇÃO; (v) hierarquicamente imediatamente supenor àquele que demandou o TERMO DE 

COOPERAÇÃO. (vi) hierarquicamente imediatamente superior àquele que operacionelizou o TERMO DE 

COOPERAÇÃO. 

14.6.1 - O descumpnmento da obrigação acima 

COOPERAÇÃO. 

terá o encerramento do TERMO DE 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - ANEXOS 

15.1 - São anexos deste TERMO DE COOPERAÇÃO: 

a. Plano de Trabalho intitulado "Projeto de Pesquisa para o Estudo Numérico e Expegmental de 

Métodos Fisicos para Mitigação de Incrustaçdes em Poços com Contenção de Areia" (Anexo 1):  

b.. Declaração de Atendimento ao Código de Ética e Guia de Conduta de PETROBRAS (Anexo 21; 

c Declaração Periódica de Conformidade (Anexo 3). 

15.2 - Caso haja alguma divergência entre o disposto neste instrumento e seus anexos, prevalecere o 

constante deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 
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CLÁUSULA DÉCIMA DÉCIMA SEXTA • FORO 

18.1 - Fica eleito o foro da Seçáo Judiciária da Justiça Federal do Rio de Janeiro - R1, como competente 

para dirimir quaisquer dúvidas ou demandas oriundas Co presente TERMO DE COOPERAÇÃO, com 

expresse renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que•sea. 

E. por estarem justas e acordadas, assinam o presente Instrumento em 3 Crés) vias de igual teor e forma, 

para um só efeito, juntamente com as testemunhas abaixo, que também o assinam. 

Rio de Janeiro. Oe, te texuLo o te ao . 

PETRÓLEO BRASIL 4(  

Andre Luis de Nincatto 

Gerente de Perfuraçâo e Completação de Poços 
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